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IntÍodução

Atualmente, várìas pesquisas laboratoriais procuram Investigar a capacidade de
adesão dos novos adesivos dentinários sob os mais diversos aspectos de uso e possíveis
situações clínicas. Êsta buscà, baseia-se no fato de que, apesar de não poderem predÌzer
o comportamento clínico, estes testes (resistência unlão à traçãor cisalhamento, formação
de camada híbrida,etc) podem indicar algumas côrêcteristlcas relevantes do material
testadoz, 5, 11,21.

Porém, se a adesão ao esmalte já há algum tempo é considerada satisfatória, a
dentína ainda perïnanece um desafìo aos pesquisadores, pela sua estrutura química que
Inclui malor quantidade de componentes orgânicos e por possulr uma estrutura fisica
muito mais complexa. Somando-se a lsto. encontra-se o fato de que esta varia de acordo

Pres€nè trabarho investigoü â resistência de união à dentinã "in vivo" do adeslvo de riasco único Single Bond (3M)
dirêrêÍtes grupos dentános, atrdvés do teste dè cisãrhamento. Èorâm utittzados molares, pré-molàres e caninos ,
ls, com indiGção de êxodont'a por motlvos ortodónrkos/perrôdontàts, totàttzando 09 ryemplares. Após desgaste
suã fa.e o.lusãl ou vestibulãr (no caso dos @nif,os), fol apllcàdo sistema adeslvo e contuccionãdo um ciliôdro de

a compostè {2100 -3M), para Íealização do ensaio d€ .êsistência dê união.
resunâdos íoram ; G.upo Singìe Bond Molares (n= 3)i 11,93 MPâ ; Grupo Slngle Bond Pre'molares (n=3): 11,

Pd; Grulo Sif,gle Bond Cônrnos (n=3): 10,24 MPd . O teste de Tukey.eveloJ não hõve. diturençd estôtisrica
s'gnificâtlvâ êntre os grupos.

ê.mo3: ôdeslvo dentinário, resistên.ta d€ união âo cisathãmento, gftlpo dentárlo
words: dentln bondlng agent, sheàr bond ske.gth, d€ntat group

Íhê purpôse of thìç study was to êvaluãte the shear bond sÍength to dêntin or Slngle Bond (3M) deniinat ãdhês"in vlvo" comparins three dental groups . Ìhe sroups were composêd by molârs, blcüspids ând canhes. In à total
nine teeti alÈady scheduled for extrãction (pe.iodontal o. orthodonti6 reaeí) to whãt, aíìer grirditrg of

ì€e and dêntinãl adhesìvê âppliGtion, was formed ã composite cylinder ( 2-100, 3M) for the loading test,
results werÊ: Singl€ Bond Ìnolars group (n= 3): 11,93 rvPa ; singte Bond prc-molãrs (n-3): 11,23 MPâ;

nd canines (n=3): 10,24 MPa. Tukêy's test indicated not sÍqnifÌcant diffêrêncê among thê
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com a Drofundidadel.
Em função destas características, fatores como o grupo dentário e proxímjdade

do desgaste dentário com a polpa são atualmente considerados Ìmportantes no
delineamento de pesquìsas cìínicas e laboÍatoriaisle, 22.

A fÍm de investigar a influência do grupo dentário na capacidade de adesão de
um adesivo dentinário hÍdrofíl ico, este trabalho comparou a resistência de união à dentina"in vivo" do adesivo de frasco único Single Bond (3M) através do teste de cisêlhamento
em molares, pré-molares e caninos, Ao comparar-se os resultados nestes seqmentos
dentárìos, espera-se contribuir paÍa a formação de metodologìas de teste de reãisténcia
de união adequadâs às situações clínicas.

Material ê Método

hicialmente, foram selecionados dentes molaaes, pré,molares e caninos com
indìcação de exodontia por motivos ortodônticos e / ou periodontaìs, com sinal de
vitalÌdade ao teste térmico, totalizando 09 dentes cujos pacientes assinaram autorização
para realizar o procêdimento. Estes, após anestesia e isolamento com dique de borracha,
tiveram a sua superficie oclusal (ou vestibular no caso dos caninos) dêsgastada:
Inicialmente, foi utilizada ponta diamantada de grossa granulação, em turbina de alta
rotação sob refrigeração de spray ar/água, sendo feito acabamento com ponta
diamantada de granulação extrdfìna até a exposição de dentina em toda a face e
formação de umã superficle plana.

Terminada a preparação, após secagem com jato de af, toda a superfície de
dentina exposta foÌ condicionada com ácÌdo fosfórico a 35olo poÍ 15 segundos, seguido de
lavagem por 15 segundos e remoção do excesso de água com jatos de ar, mantendo a
supeÍflcie de dentinê úmlda. A seguìr, o ststema adesivo Stngle Bond (3M) foi aplicado
utilizando um pincel descartável totalmente impregnado, saturando completamente a
superflicie de dentina exposta, completando 30 segundos de aplicação ativa. A camada de
adesivo foi seca suavemente por 2-5 segundos e polimerizada com fotoDolimerizador
XL1500 (3M) com intensÍdade de,luz em torno de 600 mdcm2 (medida com radiômetro"Curing Radiometer 100"-Demetron) por 10 segundos.

Após a aplicação do sistema adesivo, cada elemento do grupo recebeu um
cllindro de resina composta fotopolimerizável (Z-100, 3M), posiclonado no centro da face
oclusal (ou vestÌbular). Os cilindÍos foram obtidos Ahavés de matrizes de latão medtndo
3mm de diâmetro por 2mm de altura, nos quais inseriu-se o mateÍial rcstaurador em
incremento único e fotopolimeÍizou-se poÍ oclusal por 40 segundos, com o mesmo
fotopolimerizador anteriormente referido.

Após 24 horasr foi realizada exodontia destes elementos, sendo armazenados Do.
cerca cle 6 dÌas em água destilada à temperatura amblente. para eue fosse realizado
ensaio de resistência de união à dentina, os corpos de prova foram incluídos em anéis de
PVC com resina autopolimerizável.

Decoraido o tempo de armazenagem, os corpos de prova foram posicionados em
uma luva mekillca fìxadâ ao mordente supeíor de uma máquina de ensaio unlversal
(Emic- modelo DL 2000) e no mordente Inferior da máquina foi adaptado um fìo
ortodôntico no 0,6 de seção clrcula., com 20 cm de compíimento, de maneira a foÍmar
uma alça que permltiu envolver a base do cilindro de reslna composta.

A velocidade de afastamento dos mordentes foi de lmm poÍ minuto e a
resistência de união foi calculada dividindo-se a força necessária à ruptura oo corpo oe
prova pela área de união do cilindro de resina comDosta.

Terminada esta fase, os corpos de prova foram examinados em um estereoscópio
(Stereoscope model F27l- Fairchild Camera and Instrument Corp., New yoík-USA) com
aumento de 10x para avaliar o tipo de fratura causada Delo ensaio de reslstência de união
na superírcie de dentina. As fraturas foram classifìcadas comoi adesiva. quando não
houve presença de resinê composta na superfrcie de dentina e a mesma não aoresentou
slnais de fraturd; coesiva em dentlna, quando exlstia stnal de arrancamento de dentina;
coesiva na resina composta. quando existia presença de resina composta na superlcie de
dentinô; ou mista, caso houvesse a presença de mats de um tipo de fratura no corpo de
prova estudado.

http://wrrn ufsm.brldentiúicaontine/aÌt6-úearboDd.html 30r0u02
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Resultâdos

As médias em ÈlPa , resultados individuais e coeficÌente de variação, bem como
tipo de falha obtidos no ensaio de .esistência de união, estão apresentados na tabela L

Os valores foram submetidos à análise de variância e os vatores médios obtidos.
ao teste de Tukey ao nível de 5o/o de probabiÍidade, no qual foi constatado não havei
diferença estatisticõmente signifi cativa entre os grupos.

Tèbelã I- Vàlorês lndividúãiç dê resistênciã ào cisâlhâfrênto da união adesivo-dentina do âdêsivo Sìngte Bond (3M) e
tipô de fãlhã em dentina, de acordÒ com o qrúpo 'in vivo"-

14,81

11/93

9,0ó

14,81

9,47
9,42

4,76

(adesiva/csesiva dentiíìa/ coesivã .esinê)

(adesivã/€oesiva dentina/ coesiva .esina)

(adesìva/coesiva dentina/ coeslva rêsìnâ)

Médiâ MPa.r molãrès= 11,93i pÍêholarês= 11,23; eninos= 10,24
Côêficiente de va.alção: mol.r€6= 24,09; pré-molaG=27.57r cani.o6=35.90,

I,i olíra * Píê-ffÕlrrêr cãnlnõ3

Gráfico I. Valores médios de resistência ao cisalhamêíto
MPô do adesivo singÌe Bond (3ú), de acordo conì o grupo dentáno.

Discussão

Segundo Soderholm et a119, a Íemoção da lama dentináÍia através do
condicionamento ácido resulta no acúmulo de fluído dentinárlo na superfÍcle de dentina
pela maior abertura dos canalículos dentinários, Esta capacidade de fluxo através dos
canalículos é causada pela pressão ìntrapulpar positiva em torno de 25 mm de Hg, mas
também por capilaridâde, uma vez que podem estar presentes entre 10,000 {cavldade
rasa) e 45.00016 (cavidade profunda) canalículos por mm2, Ainda segundo o autor, pode-
se presu-mlr que, de alguma maneira, esta presença abundante de fluido sobíe uma
superírcie dentinária vital pode afetar de âlguma maneira a capacìdade de adesão á

http:/,r'\À/w.ufsm-b/dentisticaonline/ad6-sheaÌbond.htÍnl 30/01/02
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dentÌna de um adesìvo dentinário comg conseqüência dìreta de suas caracteristicas
hÌdrofilicas ou hidrofóbicas.

Um exemplo da impottância disto, seriam as possíveÌs variáveis encontradas ao
compaËr-se pesquisas "in vivo", com fluído pulpar, e "'n vitro", sem fluido pulpar. ou
ainda, preparos rasos em dentina (poucos canalículos) com profundos (grande quantidade
de caáalíóulos), pela maìor quantidade de l iquido superficÍal em conseqüêncla da
capilaridôde e do ataque ácido, o quãl pode aumentar em até 42 vezes a quantidade de
liquido presentels. Entretanto, ao utìlizarem adesivos hiÍofílicos de 40 geração,
pesquisadores como Goracci et al1o, Ferraris, Ferra.i et alg, Mason et all3 encontraram
àiferença na capacidade de formação de camâda hibrida e/ou foÍça de união à dentina
(tração e cisalhamento) quando comparados amostras "in vivo" e "in vitro"-

OutÍos autores como Burrow et al3, Yoshiyama et al23 e Fernandez 7 não
encontTaram diferenças "in vitro" entre dentina superfÍcial e profunda quanto à resistencÍa
de unìão à dentina, sendo que Tam & Yim20 relataÍam maior capacidade de res;stência à
tração de adesivos hidrofílicos em dentina profunda do que em dentina superfìcial. Porém,
Eriksson et al6, ao pesquisar "in vivo" distlntas profundidades de dentina em cães,
afirmou oue, abaixo de 1rím de dentina, as diferenças são sìgnifÌcativas quando
comparadas com espessuras maiores (1,5mm; > 1,5mm)'

Outro fator a ser considerado seriam as diferenças entre grupos dentários, poìs

Mason et 4113, ao compararem adesivos hldrofi l icos'in vivo" com "in vìtro", relataram
que, para este tipo de teste, foram utÌìizados somente moìares pelas diferenças de
permeabilidade encontradas entre tipos diferentes de dentes16.' 

Ao testar-se a hioótese de que a diferença de peÍmeabilìdade encontrada em
diferentes tipos de dentes possa resultar em alteração na capacidade de adesão' utilizou-
se molares. oré-molares e caninos humanos "in vivo", com o mesmo grau de desgaste e
proxÌmldade da polpa, considerados como superficialT , onde deve-se considerar a
dlficuldade de padronizar esta distâncía "in vivo"4. Os resultados indicam, entretanto, não
haver diferençès quanto à resistência ao cisaìhamneto quando comparados molares, prè-
molares e caninos, em dentina superfìciaì.

Levando-se em conta a pequena amostra utilizada, este resultado encontra-se
em conformidade com Nakabayashi et al1a, que tampouco encontrou diferenças entre
terceiros molarcs e pré-molares, tônto "in vitro" quanto "in vìvo", em reìação à
capacidade de adesão à dentina e formação de camada hibrida'

Íalvez, mais importante que a presença e quantidâde de fluido pulpar, seja a
quatldade e características do substÍato dentinário. Pesqulsas como as de Perdlgão et
al1e, Yoshiyama et al2a e Pashl€y et all7 demonstÍam, por exemplo, que menor
mineralização (cárle) e esclerose da dentina, dimlnuem a capacidade de adesão dos
adesivgs údroílicos. Out.os fatores incluem a menor adesão à dentina encontrada em

dentes decíduos quando comparados com permanentesls, e as diferenças encontradas
em pêredes cavitárias de um preparo classe II (adesão à dentina na parede pulpar >
parede axial = gengival), como relatado por Manfìo et a112.' 

Apesãr de que houve maior tendência para a falha do tipo adesivã
independentemente do grupo dentáÍio, o signlficado deste reslltado não podê ser inferido
como de importância pela controvérsia que existe na literatura a respeito desta
característica de falha.

Conclusões

Baseado no presente estudo, conclui-se que:

1. utilizando-se o adesivo single Bond (3M) em dentina. não houve diferença
;statÍstÍcamente signiflcativa no ieste de resistêcia ao cisalhamento "in vivo" quando

comDarados molaÍes, pré-molares e canlnos;

2. houve maior tendência à falha adesiva independentemente do grupo dentário;

3, mais pesqulsas são necessárias a fim de elucidar a
preparo dentlnário na resistência de união de adesivos

httD:/ rvwwufsmÍÍ/dentisticaonline/art6-shearbond.htrul

lmpoÉância da Profundldade do
dentinários hidrofilicos nos seus
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mais diversos aspectos.
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